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RESUMO 

Na contemporaneidade, com a emersão de uma diversidade de modelos autorais e novas formas de 
colaboração e criação, uma questão desafia os pesquisadores: como autorias coletivas e, ao mesmo 
tempo singularizantes, podem ser produzidas sob as formas textuais e imagéticas e materializadas 
em redes educativas, presencial e online? Para responder a essa questão, objetivamos, nessa Tese, 
identificar e formular indicadores que potencializam e promovem o surgimento de autorias docente 
e discente, na tessitura do conhecimento, em rede. Amparados pelo paradigma da complexidade, 
trabalhamos, no âmbito da disciplina eletiva Cotidianos e Currículos: uma prática social em 
formação, integrante do curso de Graduação em Educação da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, na perspectiva da pesquisa-formação multirreferencial, e com a ideia de pesquisador 
implicado com seu campo de pesquisa. Durante três semestres, atuamos em quatro turmas, junto a 
estudantes provenientes de diferentes tipos de licenciaturas. Dialogamos, também, com os 
pressupostos das pesquisas nos/dos/com os cotidianos, apoiados no uso intensivo de dispositivos 
materiais e intelectuais, como diário de itinerâncias, textos científicos, ambientes virtuais de 
aprendizagem e suas interfaces, oficinas de histórias em quadrinhos e vídeos, entre outros. A partir 
de atos de currículo, instituímos estratégias pedagógicas que nos levaram a ―pistas‖ de autorias, 
que apontaram para dimensões integrativas, formativas e tecnológicas, possibilitando-nos 
identificar um conjunto de indicadores a elas relacionados. Esses indicadores, caracterizados pelas 
ações engendradas ao longo do processo de aprendizagem, atuaram como ―disparadores‖, 
potencializando o surgimento dessas autorias, sob diferentes formas: na reprodução textual; no 
planejamento da sintaxe produtiva; na transposição de gêneros do discurso; no uso da oralidade 
nos meios virtuais; em processos interativos; na cultura remix; e nos recursos argumentativos e 
linguísticos. A conclusão a que chegamos é a de que, em tempos de cibercultura, a noção de autoria 
se torna cada vez mais coletiva e pulverizada. Somos todos autores, em potencial, na medida em 
que ancoramos nossos dizeres, em nossas memórias e nos dizeres alheios, assumindo uma posição 
responsiva e responsável pelo que expressamos. Nessa perspectiva, o uso de indicadores privilegia 
processos colaborativos, interativos e dialógicos potencializando o surgimento de autorias em 
diferentes níveis.  
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